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RESUMO 
Este projeto pretende correlacionar a variabilidade espacial e temporal da carga 
suspensa do rio Paraná no segmento a jusante da barragem da UHE Engenheiro Sérgio 
Motta (Porto Primavera) através da análise espectral de imagens orbitais CBERS. A 
barragem de Porto Primavera introduziu significativas alterações na dinâmica do rio 
Paraná. O segmento situado à sua jusante sofreu alterações hidrológicas e 
geomorfológicas como: controle da vazão, corte do suprimento de carga de fundo, 
diminuição do suprimento de carga suspensa, remoção das formas de leito, mudança do 
padrão da erosão marginal, alterações físico-químicas, etc. (Souza Filho, et. al. 2004). 
Inúmeros estudos (Comunello, (2001); CRISPIM, (2001); (Souza Filho et. al, 2004) 
abrangem os impactos causados pelas construções de barragens no rio Paraná, porém, 
muitos estudos são pontuais e dificultam a análise em escala abrangente 
impossibilitando prognósticos regionais, por exemplo. Por outro lado, as imagens de 
satélites e a possibilidade de trabalho com banco de dados georreferenciados (SIGs) 
tornaram-se importantes ferramentas na interpretação e compreensão das dinâmicas 
espaciais a partir do comportamento espectral dos objetos naturais, neste caso, a água. 
Atualmente utilizam-se técnicas e métodos de sensoriamento remoto para a obtenção de 
dados qualitativamente e quantitativamente seguros, medidas espaciais, etc., de 
importantes variáveis hidrológicas Jensen, (2000), Barbosa (2005). Entretanto, corpos 
d’água apresentam peculiaridades que dificultam a verificação do seu comportamento 
espectral devido seus constituintes, acrescenta-se ainda elementos como interferência 
atmosférica e carência na resolução espectral dos sensores remotos. Em suma, a 
metodologia aplicada consiste na análise de dados espectrais das imagens CBERS II 
(após tratamento) apoiadas por coletas de campo (sedimentos totais em suspensão (STS) 
e sedimentos inorgânicos em suspensão (SIS) em seções transversais ao canal realizadas 
concomitantemente aos dias de passagem do satélite CBERS. O trabalho apresenta-se 
em andamento e até o momento não foi possível obter todos os dados de campo para 
correlacionar com o comportamento espectral do curso d’água a fim de averiguar se há 
indícios de maior carga suspensa em áreas com maiores índices de reflectância. Um dos 
problemas verificados em campo refere-se à possibilidade de visualização do leito em 
vários locais devido a baixa concentração de sedimentos, além da migração de barras de 
canais que podem mascarar o comportamento espectral do corpo d’água. Este trabalho 
não possui caráter quantitativo, uma vez que isto seria custoso, senão impossível, 
principalmente devido a reduzida resolução espectral do sensor CBERS, porém, para 
análises qualitativas e caracterização superficial a partir de curvas espectrais obtidas 
margem a margem, torna-se uma importante ferramenta, otimizada pela sua gratuidade.  
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